
ISSN 2177-8310
DOI: 10.18264/eadf.v14i1.2135

COMO CITAR ESTE TRABALHO

ABNT: PEREIRA, G. Q. et al. Qualidade de Vida de Estudantes Universitários em Aulas Remotas 
e Presenciais durante e após a Pandemia de Covid-19 (2020-2023). EaD em Foco, v. 14, n. 1, 
e2135, 2024. DOI: https://doi.org/10.18264/eadf.v14i1.2135.

Recebido 24/ 11/ 2023
Aceito 22/ 03/ 2024
Publicado 28/ 04/ 2024

Resumo

O presente estudo tem como objetivo avaliar as mudanças na qualidade de 
vida (QV) dos estudantes universitários devido à transição para aulas remo-
tas durante a pandemia de covid-19 e o retorno às aulas presenciais, no pe-
ríodo de 2020 a 2023. A abordagem de pesquisa é comparativa, descritiva 
e longitudinal, tendo-se aplicado o questionário Whoqol-Bref, desenvolvido 
pela Organização Mundial da Saúde (OMS), eletronicamente por meio da 
plataforma Moodle. A coleta de dados ocorreu ao longo dos anos de 2020 a 
2023, abrangendo aulas remotas e presenciais, com um total de 199 partici-
pantes (n=199). As respostas foram tratadas de forma anônima, e a análise 
estatística dos dados foi conduzida com o auxílio do Microsoft Excel, com 
base na planilha de Pedroso et al. (2010), que permite o cálculo de escores e 
estatísticas descritivas. Constatou-se que, nas aulas remotas, os estudantes 
se sentiram mais confortáveis com o ambiente, enquanto os alunos em au-
las presenciais valorizaram mais as interações sociais após o isolamento da 
pandemia. Ambos os cenários tiveram desafios no bem-estar psicológico, 
devido a fatores emocionais. Conclui-se que há necessidade de abordagens 
holísticas para melhorar o bem-estar dos estudantes, incluindo apoio à saú-
de mental e promoção de hábitos saudáveis.

Palavras-chave: Aula remota. Covid-19. Pandemia. Qualidade de vida. 
Universitários.
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Quality of Life of University Students in Remote and In-
Person Classes during and after the Covid-19 Pandemic 
(2020-2023)

Abstract

This study aims to assess the changes in the quality of life of university students 
due to the transition to remote classes during the covid-19 pandemic and the 
return to face-to-face classes, in the period from 2020 to 2023. This study took 
a comparative, descriptive and longitudinal research approach. To this end, the 
Whoqol-Bref questionnaire, developed by the World Health Organization (WHO), 
was applied electronically through the MOODLE platform. Data collection took 
place over the years 2020 to 2023, covering remote and face-to-face classes, with 
a total of 199 participants (n=199). The answers were treated anonymously and 
the statistical analysis of the data was carried out using Microsoft Excel, based 
on the spreadsheet by Pedroso et al. (2010), which allows scores and descriptive 
statistics to be calculated. It was found that students in remote classes felt more 
comfortable with the environment, while students in face-to-face classes valued 
social interactions more after the isolation of the pandemic. Both scenarios had 
challenges on psychological well-being due to emotional factors. It is concluded 
that there is a need for holistic approaches to improve student wellbeing, including 
mental health support and the promotion of healthy habits.

Keywords: Remote cass. Covid-19. Pandemic. Quality of life. College students.

1. Introdução

A compreensão das diferentes fases da vida, com foco na adolescência e juventude, é essencial para 
promover o bem-estar e a qualidade de vida (QV) (Garrido; Soriano; Fernandez, 2019). Esse período en-
volve maturação biológica, cognitiva e social, influenciada pela globalização, e afeta o comportamento a 
saúde dos jovens durante a vida universitária (Martins; Ángel, 2023).

A qualidade de vida dos universitários é frequentemente comprometida, especialmente em relação à 
saúde mental (Campbell et al., 2022), quando comparados à população em geral. Vários fatores desafia-
dores estão associados a essa situação, incluindo questões financeiras, histórico familiar, experiências 
traumáticas na infância, conciliação da graduação com o trabalho e pressões acadêmicas (Li; Zhong, 2022; 
Barroso; Ferreira; Pacheco, 2023).

A pandemia de covid-19 teve um impacto significativo na vida universitária (Moura et al., 2023). Frustra-
ção devido à interrupção do estudo, moradia em áreas com alta prevalência de casos da doença e uma 
maior gravidade dos sintomas depressivos e de estresse foram fatores significativamente associados à 
diminuição do bem-estar nesse período (Abdullah et al., 2021).

Os desafios no ensino on-line e a necessidade de dominar novas tecnologias (Winters et al., 2023) 
demonstram impactos na qualidade de vida dos estudantes do ensino superior (Bashir et al., 2021). A 
mudança abrupta do ensino presencial para o remoto trouxe consequências substanciais para a QV dos 
universitários, especialmente na saúde mental (Ishimaru et al., 2021). 
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Mesmo após o término da pandemia, ainda persistiram impactos que tiveram reflexos na retomada das 
atividades de ensino presencial (Rasli et al., 2022). Para Gómez-Garcia et al. (2022), os efeitos da covid-19 na 
QV dos universitários foram notáveis, revelando impacto negativo expressivo nos níveis de satisfação com 
a vida e aumento significativo nos índices de depressão, ansiedade e estresse entre os estudantes. Além 
disso, eles tiveram de passar, novamente, por adaptações escolares e sociais (Zhang et al., 2021). 

Tais impactos da covid-19 na vida de universitários têm sido objeto de estudo de diferentes pesqui-
sadores e perspectivas: na avaliação da QV dos estudantes pós-pandemia e sua relação com diversos 
fatores e apoio social (Abdullah et al., 2021); na identificação dos determinantes da QV entre estudantes 
de Medicina na Polônia antes e durante a pandemia (Szemik et al., 2022); na investigação das relações 
entre o estresse relacionado à doença e à QV (Joseph et al., 2023); na avaliação da QV de estudantes polo-
neses durante a pandemia (Trzcionka et al., 2022) e na identificação da QV de estudantes de internato em 
enfermagem em universidades sauditas no período (Grande et al., 2021). 

Entretanto, nenhum desses estudos foca na comparação da QV de universitários durante a pandemia 
(aulas remotas) e após seu término (aulas presenciais). Portanto, este estudo tem como objetivo avaliar as 
mudanças nesse fator da vida universitária em razão da transição para aulas remotas e, posteriormente, 
do retorno às aulas presenciais, no período de 2020 a 2023.

2. Metodologia

A pesquisa aqui descrita envolve uma abordagem metodológica com diferentes classificações: compa-
rativa, descritiva e longitudinal (Gil, 2010). A pesquisa comparativa será realizada para analisar as diferen-
ças na QV entre as modalidades de aula remotas e presenciais. A descritiva, por sua vez, será empregada 
para descrever a QV dos estudantes. Por fim, a longitudinal permitirá a análise das mudanças nessa QV 
ao longo de múltiplos anos.

Para avaliar a QV dos estudantes universitários, o instrumento Whoqol-Bref foi aplicado como parte de 
uma disciplina de natureza optativa denominada “Qualidade de Vida,” da Universidade Tecnológica Federal 
do Paraná (UTFPR), localizada na cidade de Ponta Grossa. O Whoqol-Bref foi um questionário amplamente 
utilizado e validado, desenvolvido pela Organização Mundial da Saúde (OMS), que visava capturar a percep-
ção subjetiva da QV em quatro domínios principais: físico, psicológico, das relações sociais e do ambiente. 

Tal instrumento é composto por 26 questões, sendo duas gerais de qualidade de vida (Q25 e Q26) e 
as outras 24 representando cada uma das 24 facetas que compõem o instrumento original. Essas facetas 
estão agrupadas em quatro domínios: físico, psicológico, relações sociais e ambiente. Diferentemente do 
Whoqol-100, em que cada uma das 24 facetas é avaliada a partir de quatro questões, no Whoqol-Bref, 
cada faceta é avaliada por apenas uma questão (Fleck et al., 2000). 

A aplicação dos questionários ocorreu eletronicamente, por meio da plataforma Moodle (Modular Objec-
t-Oriented Dynamic Learning Environment), disponibilizada pela universidade. A utilização dessa plataforma 
proporcionou maior comodidade e praticidade para os participantes responderem aos questionários de 
forma remota. Além disso, o Moodle garantiu a confidencialidade e a segurança dos dados coletados.

A coleta de dados foi realizada nos meses de março a dezembro de 2020, 2021, 2022 e 
2023, abrangendo tanto as aulas remotas quanto as presenciais. Nos anos de 2020 e 2021, fo-
ram coletadas informações dos estudantes que estavam em aula remota e, em 2022 e 2023, 
em aulas presenciais. Coletaram-se informações de um total de 199 estudantes, divididos en-
tre os que frequentavam aulas presenciais (n=86) e os que participavam de aulas remotas (n=113).  
Os alunos envolvidos nas participações presenciais e remotas foram distintos. As informações coletadas 
incluíram dados sobre gênero, idade e curso dos estudantes. 
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Os participantes foram convidados a acessar o Moodle e responder aos questionários Whoqol-Bref de 
forma voluntária. Assegurou-se sua confidencialidade e anonimato, garantindo que suas respostas fos-
sem tratadas de maneira imparcial e que suas informações pessoais fossem protegidas.

A análise dos dados foi conduzida por meio de abordagens estatísticas apropriadas. O cálculo dos 
escores e a estatística descritiva dos instrumentos Whoqol foram realizados utilizando o Microsoft Excel, 
com base na planilha disponibilizada por Pedroso et al. (2010). Essa planilha é reconhecida por sua aplica-
bilidade e utilidade na análise dos dados do Whoqol, permitindo o cálculo dos escores em cada domínio 
e a obtenção de estatísticas descritivas como médias, desvios-padrão e gráficos. 

A opção por utilizar exclusivamente o Moodle para disponibilizar o questionário encontra respaldo 
na parceria estabelecida entre esse site e a universidade. Essa colaboração proporciona um ambiente 
confiável e de fácil acesso para os alunos, tanto em aulas presenciais quanto remotas, assegurando uma 
experiência uniforme aos participantes.

Além disso, a decisão de empregar o Moodle considera a praticidade na exportação dos dados coleta-
dos. A plataforma permite a exportação dos resultados em formato Excel, facilitando a tabulação e análise 
posterior. Essa funcionalidade é particularmente vantajosa, uma vez que está alinhada à estrutura da 
planilha já mencionada de Pedroso et al. (2010), otimizando o processo de interpretação e compreensão 
dos resultados obtidos. Dessa forma, a escolha do Moodle não apenas reflete a parceria institucional, mas 
também leva em conta aspectos práticos que promovem eficiência na coleta e análise de dados relaciona-
dos à QV em diferentes modalidades de ensino.

Ressalta-se que as respostas on-line podem influenciar o padrão de resultados, introduzindo variáveis 
distintas das condições presenciais, como o ambiente de resposta, sua autenticidade, fatores tecnológi-
cos, interrupções e distrações. Portanto, é imperativo considerar esses elementos na interpretação dos 
resultados, reconhecendo a possibilidade de nuances decorrentes do formato on-line de coleta de dados.

3. Resultados

Os dados demográficos dos estudantes, incluindo sua distribuição por modalidade de ensino, idade, 
gênero e curso, são apresentados de forma organizada na Tabela 1. Os gêneros foram codificados como 
M para masculino e F para feminino. Os cursos estão representados pelas seguintes siglas: Engenharia 
Química (EQ), Engenharia Mecânica (EM), Engenharia Elétrica (EE), Engenharia de Bioprocessos e de Bio-
tecnologia (EBB) e Bacharelado em Ciências da Computação (BCC), proporcionando uma visão abrangen-
te das características dos estudantes envolvidos no estudo.

Tabela 1: Síntese dos dados demográficos

Curso Total de estu-
dantes Gênero F Gênero M Idade 

mínima
Idade 

máxima

BCC 34 4 30 18 26

EBB 60 45 15 19 34

EE 33 2 31 20 29

EM 10 3 7 19 24

EQ 62 32 30 19 28

Fonte: autoria própria. 
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Dentre a população total de estudantes da disciplina, destacam-se os cursos de Engenharia Química e 
Engenharia de Bioprocessos e Biotecnologia, que contam com uma participação significativa, represen-
tando 31,16% e 30,15% do total, respectivamente. Além disso, é importante notar que há uma distribuição 
equitativa entre os gêneros, com 87 estudantes do gênero feminino e 112 do gênero masculino. 

A Tabela 2 apresenta os resultados das respostas obtidas em cada domínio por meio do questionário 
Whoqol-Bref em aulas remotas e presenciais, respectivamente. Os dados exibidos incluem a média das 
respostas, o desvio-padrão para indicar a dispersão dos valores, o coeficiente de variação para contextu-
alizar a variação relativa, bem como os valores mínimo e máximo observados e a amplitude entre eles. 
Essas informações fornecem uma visão abrangente das percepções dos participantes em relação à QV 
nos dois períodos (remoto e presencial). 

Tabela 2: Resultado da avaliação de QV por domínio

Aulas remotas

Domínio Média Desvio- 
padrão

Coeficiente 
de variação

Valor  
mínimo

Valor  
máximo Amplitude

Físico 12,83 1,83 14,24 8,57 17,14 8,57

Psicológico 12,09 1,84 15,25 6,67 16,00 9,33

Relações sociais 13,66 4,03 29,50 4,00 20,00 16,00

Meio ambiente 13,94 2,08 14,89 8,50 19,50 11,00

Autoavaliação da QV 11,13 3,14 28,17 4,00 20,00 16,00

Total 12,97 1,48 11,40 8,77 17,85 9,08

Aulas presenciais

Domínio Média Desvio-
-padrão

Coeficiente 
de variação

Valor  
mínimo

Valor 
máximo Amplitude

Físico 13,42 2,44 18,20 9,14 19,43 10,29

Psicológico 12,18 2,64 21,66 4,00 17,33 13,33

Relações sociais 14,86 3,39 22,80 6,67 20,00 13,33

Meio ambiente 13,80 2,41 17,46 7,50 19,00 11,50

Autoavaliação da QV 11,81 2,96 25,04 6,00 20,00 14,00

Total 13,29 1,94 14,57 8,15 18,15 10,00

Fonte: autoria própria. 

O Gráfico 1 exibe os resultados das médias das questões (considerando as modalidades remota e 
presencial), que foram transformados em uma escala de 0 a 100, apresentando as pontuações para cada 
faceta. Quanto maior a escala, maior é o nível de satisfação dos respondentes. Adicionalmente, o Gráfico 
2 ilustra as pontuações correspondentes aos domínios e ao total (remoto e presencial). Ambos foram 
obtidos conforme a planilha disponibilizada por Pedroso et al. (2010).
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Gráfico 1: Resultado da avaliação de QV de todos os alunos por faceta

a) Aula remota

b) Aula presencial

Fonte: autoria própria. 
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Gráfico 2: Resultado da avaliação de QV de todos os alunos por domínio

a) Aula remota

b) Aula presencial

Fonte: autoria própria 

4. Discussão

Os dados demográficos dos estudantes que responderam aos questionários revelam informações va-
liosas sobre a amostra. A Tabela 1 apresenta uma segmentação detalhada por curso, gênero e idade, 
destacando a participação significativa dos cursos de Engenharia Química e Engenharia de Bioprocessos 
e Biotecnologia, que juntos representam cerca de 61,31% do total de estudantes. É notável também que 
houve uma distribuição equitativa entre os gêneros, com 87 estudantes do gênero feminino e 112 do 
masculino. A idades dos estudantes mais representadas são 19, 20 e 21 anos.

A partir dos dados apontados na Tabela 2 e no Gráfico 2, foi possível verificar a média de respostas de 
cada domínio do Whoqol-Bref. O maior resultado obtido pelos alunos em aulas remotas foi na dimensão 
“Ambiente”, com uma média de 13,94% e 62,12%. Isso indica que os alunos relataram, em média, uma 
experiência positiva em relação ao ambiente em que realizaram suas aulas remotas. 
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O coeficiente de variação de 14,89% sugere que houve certa consistência nas respostas dos alunos em 
relação a esse domínio, com menos variação do que em alguns dos outros. A amplitude de 11,00 entre 
a pontuação mínima e máxima indica que a maioria dos alunos avaliou positivamente o ambiente onde 
tiveram aula, mas alguns podem ter tido uma experiência menos favorável. Esse resultado pode ser in-
fluenciado por fatores como a infraestrutura tecnológica disponível, o ambiente de estudo em casa e a 
qualidade das condições físicas durante as aulas remotas. 

Destaca-se que, durante as aulas remotas, os alunos estavam em casa, o que eliminou a necessidade de 
utilização de transporte para se deslocarem até a universidade. Essa mudança na rotina de deslocamento 
pode ter contribuído para a percepção mais positiva em relação ao domínio “Ambiente” na avaliação da QV, 
como apontado por Vercelli (2020) em seu estudo. Os resultados de sua pesquisa indicaram que a ausência 
de deslocamento diário não apenas poupou tempo e recursos, mas também reduziu potencialmente o es-
tresse associado ao trânsito ou ao transporte público (Ruiz; Hierro; Trigueros, 2021). Essa comodidade pode 
ter impactado positivamente a QV dos alunos durante o período de aulas remotas, demonstrando como o 
formato de ensino pode influenciar diversos aspectos do bem-estar dos estudantes.

O maior resultado obtido em aulas presenciais foi na dimensão “Relações Sociais”, com uma média de 
14,86% e 67,87%. Ele indica que os alunos, em geral, relataram uma experiência positiva em termos de 
relacionamentos interpessoais durante as aulas presenciais. O coeficiente de variação de 22,80% mostra 
que houve alguma variação nas respostas, mas, em geral, a avaliação das relações sociais foi relativamen-
te consistente. 

A amplitude considerável entre a pontuação mínima e máxima (13,33) sugere que, embora a maioria 
dos participantes tenha avaliado positivamente as relações sociais, alguns podem ter enfrentado desafios 
nesse aspecto. Esse resultado pode ser influenciado pela qualidade das interações sociais na escola, pelo 
apoio dos colegas e pela atmosfera geral do ambiente de aprendizado. Portanto, destaca-se a importân-
cia de as instituições educacionais promoverem um ambiente social saudável para melhorar a QV dos 
alunos em aulas presenciais.

O destaque para o domínio “Relações Sociais” como o de maior resultado entre os alunos em aulas 
presenciais é significativo e pode ser atribuído ao contexto único em que esses estudantes estiveram nos 
dois anos anteriores à resposta ao questionário. Com as medidas de isolamento devido à pandemia, os 
jovens estiveram privados do contato humano direto, tanto com colegas quanto com professores, duran-
te as aulas remotas. Essa mudança drástica nas circunstâncias teve um impacto evidente na forma como 
as relações sociais eram percebidas e valorizadas pelos estudantes (Gomez-García et al., 2022; Celestino; 
Souza, 2021).

Nesse cenário, é certo que a pandemia teve um impacto significativo nas relações sociais dos alunos 
(Celestino; Souza, 2021). A ausência de interação presencial afetou negativamente a qualidade dessas re-
lações, com indicações de que o uso excessivo de tecnologias, como o celular, pode ter contribuído para a 
diminuição da interação social. No contexto pandêmico, os estudantes passaram a valorizar e compreen-
der a importância das relações, especialmente no ambiente escolar. Essas mudanças nas relações sociais 
e no seu valor foram claramente observadas em decorrência das circunstâncias excepcionais enfrentadas 
pelos alunos (Celestino; Souza, 2021; Gomez-García et al., 2022).

Esse período de isolamento intensificou a necessidade e a importância das interações sociais presen-
ciais. Como destacado por Senter (2023), as relações sociais, incluindo o apoio dos professores e as co-
nexões com os pares, provaram ser críticas durante a pandemia. As descobertas do pesquisador indicam 
que o impacto delas na aprendizagem é estatisticamente significativo, mesmo quando fatores como saú-
de mental, acesso à tecnologia e preocupações financeiras são considerados. Portanto, quando os estu-
dantes finalmente tiveram a oportunidade de voltar à universidade, essa experiência foi valorizada ainda 
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mais, pois representou um retorno à normalidade, às relações entre os estudantes e à possibilidade de 
uma aprendizagem mais interativa e enriquecedora (Senter, 2023). 

O resultado positivo nesse domínio reflete a importância fundamental das relações sociais na vida 
dos estudantes, especialmente após um período prolongado de distanciamento social imposto pela pan-
demia. Esse contexto também nos lembra de que, mesmo antes de tal período, o ambiente on-line já 
apresentava desafios para a manutenção de relações sociais significativas, e a experiência da covid-19 
nos oferece insights valiosos sobre o papel crucial que as relações sociais desempenham no processo de 
aprendizagem dos estudantes universitários.

A menor média da Tabela 2 observada na QV dos alunos tanto em aulas remotas quanto em aulas 
presenciais foi no domínio “Autoavaliação da QV”, com média de 11,13. Esse resultado pode ser atribuído 
a uma variedade de fatores, como questões individuais, circunstâncias de vida, ou até mesmo a influência 
do contexto em que a pesquisa foi conduzida. Indivíduos podem ter uma percepção menos positiva de 
sua própria QV devido a desafios pessoais, estresse ou dificuldades enfrentadas durante o período da 
pesquisa. Além disso, a autoavaliação da QV pode ser influenciada por fatores culturais e sociais, o que 
pode levar a variações nas respostas dos participantes. 

A observação de que tanto as aulas remotas (50,58%) quanto as presenciais (51,12%) obtiveram os me-
nores resultados no domínio psicológico, como evidenciado no Gráfico 2, levanta a necessidade de uma 
análise mais aprofundada. Os questionamentos desse domínio abordam aspectos emocionais, cognitivos 
e de autoimagem, bem como a espiritualidade dos alunos. 

A pandemia de covid-19 trouxe uma série de desafios para a saúde mental, incluindo ansiedade, es-
tresse, depressão, solidão, preocupações com a saúde e isolamento social (Moura et al., 2023; Pereira et 
al., 2020; Scott et al., 2021), que podem ter afetado negativamente o bem-estar psicológico dos alunos em 
ambos os contextos de ensino. A transição abrupta para o ensino remoto pode ter gerado dificuldades 
na adaptação dos estudantes, levando a episódios de silêncio, desmotivação, confusão, exaustão, desam-
paro e retraimento (Monkevičienė et al., 2022). Além disso, a ausência de interações presenciais pode ter 
impactado a imagem corporal (Starick; Montemarano; Cassin, 2021; Zaami et al., 2022; Maya et al., 2022) e 
o sentimento de pertencimento dos jovens (Luong et al., 2022; Morán-Soto et al., 2022). 

A persistência de resultados baixos no domínio psicológico durante a volta das aulas presenciais pode 
ser atribuída a uma série de fatores, incluindo a transição desafiadora para um novo ambiente após o 
ensino remoto, os efeitos contínuos da pandemia na saúde mental dos alunos (Cao et al., 2020), a pressão 
acadêmica (Yang; Yang, 2022), a disponibilidade de suporte psicológico nas instituições (Haydu et al., 2022; 
Carver, 2020) e variações individuais na experiência psicológica (Bernabe-Valero et al., 2021). Esses desafios 
sugerem a necessidade contínua de investimentos em serviços de apoio à saúde mental, programas de 
conscientização e estratégias que promovam o bem-estar psicológico dos alunos, independentemente do 
formato de ensino, e reforçam a importância de uma abordagem holística para cuidar de sua saúde mental.

A análise dos resultados individuais das facetas do questionário (Gráfico 1 - a) revela que os alunos em 
aulas remotas registraram o menor valor na faceta “Espiritualidade/religião/crenças pessoais”, com uma 
pontuação de apenas 20%. Esse resultado sugere que, durante o ensino remoto, houve uma redução 
significativa na importância atribuída à dimensão espiritual, religiosa ou de crenças pessoais. A saúde es-
piritual é essencial para manter e promover a saúde física e mental para alcançar a felicidade, o potencial, 
o significado e o propósito da vida, mesmo durante uma pandemia (Jin, 2023; Abdolkarimi, 2022). 

Embora muitos estudos sugiram que as pessoas recorreram à religião e às crenças pessoais como 
uma forma de enfrentar a situação imposta pela covid-19 (Heidari; Yoosefee; Heidari, 2020; Coppola et al., 
2021), os alunos em aulas remotas podem ter enfrentado desafios específicos que afetaram sua percep-
ção em relação a essa dimensão. O isolamento social, a falta de interação com colegas e professores, jun-
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tamente com as dificuldades tecnológicas e a sobrecarga de atividades acadêmicas podem ter desviado 
sua atenção de questões espirituais e religiosas.

Por outro lado, nota-se que os alunos alcançaram o maior valor na faceta “Pensar, aprender, memó-
ria e concentração”, com uma pontuação de 76,96%. Isso pode indicar que o ensino remoto pode ter 
apresentado benefícios de aprendizagem (Zaghloul; Hassan; Dallal, 2021; Esquierdo-Pitogo; Ecle, 2021). 
A aprendizagem individualizada resulta em melhor desempenho da memória e melhor retenção de co-
nhecimento (Tullis; Benjamin, 2011). Métodos de aprendizagem ativa, que são conhecidos por aumentar 
a motivação, o envolvimento e a aprendizagem nas salas de aula tradicionais também demonstraram ter 
um impacto positivo no ambiente de aprendizagem remota (Nguyen et al., 2021).

No cenário das aulas presenciais (Gráfico 1 - b), os alunos obtiveram os menores valores na face-
ta “Sentimentos negativos”, registrando uma pontuação de 34,86%. Isso sugere que, durante as aulas 
presenciais, eles relataram ter menos sentimentos negativos, como tristeza, ansiedade ou estresse, em 
comparação com outras facetas. Esse resultado pode indicar que o ensino presencial proporcionou um 
ambiente mais propício para o gerenciamento das emoções, diferentemente do remoto, que gerou diver-
sos sentimentos negativos (Martí-González et al., 2022). 

Por outro lado, é notável que os alunos alcançaram o maior valor na faceta “Mobilidade”, com uma 
pontuação de 72,36%. Isso pode indicar que o ambiente físico da universidade, juntamente com a possi-
bilidade de interações presenciais e locomoção, permitiram maior mobilidade e liberdade de movimento, 
o que contribuiu positivamente para a percepção dos alunos em relação a esse aspecto da QV. 

Comparando a QV dos alunos no ensino remoto e no presencial, alguns padrões notáveis emergem. 
Durante o ensino remoto, os alunos relataram uma experiência mais positiva no domínio “Ambiente,” 
sugerindo que estavam satisfeitos com o local em que realizaram suas aulas remotas. Isso pode ser atri-
buído à eliminação da necessidade de deslocamento, o que economizou tempo, reduziu potencialmente 
o estresse associado ao trânsito e significou obtenção de conforto, proporcionado pelos próprios lares 
(Pedrolo et al., 2021). 

Por outro lado, durante as aulas presenciais, os alunos valorizaram mais as “Relações sociais”, pro-
vavelmente devido ao isolamento prolongado causado pela pandemia, enfatizando a importância das 
interações sociais diretas. No entanto, ambas as configurações apresentaram resultados mais baixos no 
domínio psicológico, refletindo os desafios emocionais enfrentados pelos alunos, tanto no ensino remoto 
quanto no presencial, durante um período marcado por incertezas e isolamento social. 

A análise dos dados revela nuances na percepção da QV dos alunos em aulas remotas e presenciais. Nas 
remotas, destaca-se a satisfação no quesito “Ambiente,” influenciada pela eliminação do deslocamento. Já 
em aulas presenciais, as “Relações sociais” ganham relevância, evidenciando a busca por interações dire-
tas após o isolamento da pandemia. Ambos os contextos apresentaram desafios no domínio psicológico, 
indicando a necessidade contínua de suporte à saúde mental. A “Autoavaliação da QV” revela uma menor 
média, sugerindo influências individuais e sociais. A comparação entre os domínios destaca a importância 
de estratégias específicas para promover o bem-estar dos alunos em diferentes formatos de ensino.

De maneira geral, a análise dos resultados do Whoqol revela uma diferença média relativamente pe-
quena entre as pontuações totais atribuídas à aula remota (56,05) e presencial (58,08). Quando se exa-
minam os domínios específicos, observam-se distinções mais expressivas, com o ensino presencial apre-
sentando pontuações superiores em relações sociais (67,87) em comparação com a aula remota (60,36). 
Outros domínios, como físico e psicológico, exibem diferenças mais sutis entre as modalidades. A discre-
pância média reduzida pode ser atribuída a diversos fatores, incluindo a adaptação dos alunos ao formato 
remoto, as metodologias de ensino empregadas e as características individuais dos participantes. Essa 
pequena diferença destaca a resiliência dos estudantes em ambas as modalidades de ensino, sugerindo 
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que, apesar das variações, a qualidade de vida não foi drasticamente afetada. Vale ressaltar que ambos 
os cenários representaram situações de adaptação, pois os alunos passaram do presencial para o remo-
to e, posteriormente, do remoto para o presencial, ambos considerados impactos significativos para os 
estudantes. Essas observações sublinham a complexidade da experiência dos alunos e a importância de 
abordagens holísticas para melhorar o bem-estar em ambos os cenários educacionais. A implementação 
de estratégias abrangentes é essencial para a melhoria da qualidade de vida dos estudantes universitá-
rios. Isso inclui atividades que promovam a saúde física, socialização e programas de educação em saúde 
para incentivar escolhas de estilo de vida mais saudáveis (Ramón-Arbués et al., 2022).

Para melhorar a qualidade de vida dos universitários, é crucial enfatizar a educação em saúde mental, 
oferecer aconselhamento psicológico e promover o apoio social. Incentivar a prática de esportes e ativi-
dades físicas, bem como implementar políticas de apoio para estudantes de baixa renda, pode reduzir o 
estresse e encorajar hábitos de vida saudáveis. Além disso, é importante realizar atividades de educação 
em saúde para conscientizar os estudantes sobre os efeitos prejudiciais do abuso da internet e da falta de 
sono, auxiliando-os a adotar hábitos mais saudáveis (Li; Zhong, 2022).

4. Conclusão

A análise dos dados demográficos dos estudantes revelou uma distribuição equitativa entre os gêne-
ros e uma participação significativa nos cursos de Engenharia Química e Engenharia de Bioprocessos e 
Biotecnologia, destacando a diversidade de participantes no estudo. Essa diversidade é fundamental para 
compreender as nuances das experiências dos alunos no contexto da qualidade de vida.

Quando avaliada a QV dos estudantes em aulas remotas e presenciais, observou-se que, nas remotas, eles 
expressaram uma avaliação positiva do “Ambiente”, atribuindo isso à eliminação do deslocamento diário. Já 
nas aulas presenciais, houve uma valorização significativa das “Relações sociais”, possivelmente como respos-
ta ao isolamento prolongado durante a pandemia. Ambos os cenários, no entanto, apresentaram desafios no 
domínio psicológico, evidenciando os impactos expressivos da pandemia na saúde mental dos estudantes.

Essas conclusões ressaltam a necessidade premente de abordagens holísticas para aprimorar o bem-
-estar dos estudantes universitários. A positividade atribuída ao ambiente das aulas remotas destaca a 
importância de considerar as condições específicas desse formato de ensino, enquanto a ênfase nas “Re-
lações sociais” durante as aulas presenciais indica a relevância crucial dessas interações após um período 
prolongado de distanciamento social.

A persistência de desafios no domínio psicológico, tanto em aulas remotas quanto presenciais, subli-
nha a importância de investimentos contínuos em serviços de apoio à saúde mental, programas de cons-
cientização e estratégias que promovam o bem-estar psicológico dos alunos. Essas conclusões coletivas 
indicam a necessidade de uma revisão substancial nas discussões, visando a uma compreensão mais 
profunda e contextualizada dos resultados à luz das considerações demográficas e das complexidades 
das experiências dos estudantes durante o período analisado.
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